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			A Voz Dentro de Mim: 


			Um caderno.


			Um observador.


			Duas histórias.
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			PRÓLOGO

			Há uma voz neste livro que não pertence à protagonista.

			Uma voz que aparece entre capítulos, que observa, que comenta, que tenta compreender aquilo que lê.

			Essa voz tem nome, Observador… Não tem corpo, não tem idade, não tem rosto, apenas tem um nome.

			O Observador encontrou este caderno por acaso, e, ao abri-lo, tornou-se testemunha de algo que não lhe pertence, mas que agora o acompanha.

			Ele não participa na história, não a altera; apenas lê e observa.

			As notas que deixa ao longo do livro são fragmentos do que sente enquanto lê, como se estivesse a tentar decifrar um enigma que não lhe foi destinado.

			

			Encontrei este caderno

			por acaso.

			Não devia estar aqui.

			– Observador

		

	
		
			

			PARTE I - À SUPERFÍCIE

		

	
		
			Quem eu finjo ser

			O meu nome não importa muito, pelo menos para quem me rodeia. Para eles eu sou simplesmente alguém sempre disponível, sempre disposta a ouvir, sempre presente� Mas sou também uma pessoa descartável. Se me perguntam quem sou, respondo o básico: sou uma pessoa calma, responsável e que tenta fazer o seu melhor. Eu não estou a mentir; é somente parte da verdade, a parte que eu mostro.

			Gosto de coisas simples, livros, janelas e silêncio. Mas é por vezes no silêncio que sinto medo, é no silêncio que, por vezes, sou consumida. Para mim, pior do que se sentir perdida é perder-se no próprio vazio, no próprio silêncio.

			Gosto do mundo, de o observar, mas sem participar nele. Não gosto de falar ou de me sentir o centro de algo, porque isso significa alguém olhar para mim, talvez para me criticar por algo, por simplesmente estar lá. Porém, gosto de pensar que um dia vou encontrar um lugar onde caberei sem ter de esconder partes de mim, onde vou poder ser eu mesma, mas não digo a ninguém. Eu apenas digo o que querem ouvir, algo que não incomoda. A minha rotina é praticamente escola-casa, casa-escola, e todos os dias um sorriso por educação, não de felicidade, e todos os dias palavras escondidas por medo, opiniões que nunca irei compartilhar. É simples, eu estou sempre bem, independentemente da situação, nunca preciso de nada. E sou aquela pessoa que ninguém realmente conhece, porque se me conhecessem, perguntariam, e perguntas levam a respostas, respostas que eu ainda não estou pronta para dar, ainda não estou pronta para deixar alguém ver por baixo da superfície. Por agora, sou apenas uma pessoa tranquila e organizada.

			Mas, na realidade, eu não sou só assim; sou algo mais, algo que não consigo nomear.

			Hoje sou só esta pessoa, esta versão superficial de mim mesma, a versão que o mundo aceita sem questionar.

			

			“eu estou sempre bem,

			independentemente da situação”

			Ela parece ter aprendido

			a existir só pela metade.

			– Observador

		

	
		
			

			PARTE II - O PESO

		

	
		
			O poço

			Todos à minha volta parecem pensar que sou um poço onde podem despejar todas as suas desgraças, as suas desavenças, as suas preocupações, mas os poços, quando muito cheios, também transbordam, não têm uma capacidade infinita. Eu sinto como se me estivesse a afogar no meu próprio poço. Todos falam… todos reclamam… e eu, quando reclamo, dizem não haver necessidade: “estás a ser dramática”. Não faz sentido, porque sou a única que não tem esse direito. Eu também sofro as minhas próprias desgraças, eu também tenho as minhas preocupações, eu também quero ser OUVIDA.

			Parece que tudo é culpa minha, que “eu sou sempre a errada”, mas porquê eu? Porque é que, mesmo que eu faça tudo ao meu alcance para todos ficarem bem, a culpa é minha pela mínima coisa que outro fez mal? Porquê é que pedem sempre mais? Porque é que nunca estão satisfeitos?

			

			“Eu sinto como se me

			estivesse a afogar no

			meu próprio poço”

			Ela carrega mais do que parece.

			– Observador

		

	
		
			

			O Perseguidor

			Eu sinto como se carregasse algo comigo, como se algo me perseguisse. Esse algo pesa, puxa-me, torna todos os dias mais difíceis. Esse algo que me segue é como uma sombra, uma figura indeterminada, ou até, por vezes, uma voz dentro de mim. Tem um formato estranho. Sinceramente, não sei há quanto tempo sinto este algo, não sei se sempre esteve lá ou se acabou por surgir em algum momento da minha vida, mas agora tem nome: Perseguidor. Eu não escolhi este nome, simplesmente parece que ele foi predeterminado, que já era para ser assim.

			O Perseguidor não precisa de passos para seguir; ele move-se no peso do ar, no silêncio, no aperto do peito, e sempre que eu tento respirar mais fundo, ele aproxima-se. Dentro do poço é onde ele habita, onde ele se fortalece. O poço não é só um lugar de desgraça alheia; é também onde, sempre que eu tento pensar em mim, ele me lembra: “Eu estou aqui, tu nunca vais conseguir”. Ele é feito de cada crítica, cada exigência, cada reclamação, cada “a culpa é tua”. Ele é feito de tudo aquilo que me engole em silêncio.

			

			“ele move-se no peso do ar,

			no silêncio, no aperto do peito”

			O Perseguidor não aparece�

			instala-se.

			– Observador

		

	
		
			

			PARTE III - A RUPTURA

		

	
		
			A primeira fenda

			No início eu tentei� eu tentei dizer a mim mesma: está tudo bem, isto é só cansaço, é tudo imaginação, é uma sensação passageira, eu aguento mais um pouco, o poço ainda não está cheio. Mas todos os poços têm um limite, todos os poços transbordam, e o meu estava prestes a rebentar.

			Naquela manhã, eu acordei, vesti-me e quando estava a tomar o pequeno-almoço, chegou a minha mãe chateada:

			— Não arrumaste nada, o teu quarto está uma bagunça, nem a roupa estendeste, e faltam cinco minutos para sair de casa! — gritou ela comigo quando estava a descer as escadas.

			— Mas eu…

			— Mas tu o quê? Tu nunca fazes nada do que te peço!

			Eu tentei explicar-me, mas foi em vão. Eu tentei, como sempre, dizer que a culpa não era minha, que não fui eu, mas, como sempre, eu sou a culpada, eu sou a mentirosa no fim de tudo� a culpa é minha, como sempre. Naquele momento, eu só queria ser ouvida, eu� Foi naquele momento que desabei com uma simples frase: “tu és um peso”. Eu já a tinha ouvido milhões de vezes, na verdade, quase todos os dias, mas, naquele momento, o mundo parou� o ar ficou espesso o chão parecia desabar e o poço simplesmente rachou. O Perseguidor aproximou-se. Não foi um som, foi uma sensação, um estalar interno, profundo e irreversível. O
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